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SEGUNDA-FEIRA, 06 JANEIRO 2025 CORREIO

C-STUDIO /Jl
Reciclagem de embalagens: 
dê o exemplo e saia a ganhar 
com o Gervásio
Reciclar é para todos. E não é só o ambiente - e a economia - que ganham com o aproveitamento dos resíduos.
Os melhores exemplos de reciclagem de embalagens também podem ser premiados

S
e já recicla, parabéns - faz parte da 
maioria. Senão, saiba que existem 
inúmeras vantagens em fazê-lo e, 
com um pequeno gesto, pode 
contribuir para poupar recursos e 
proteger o ambiente. Além disso, existem 

prémios para quem recicla.
O "Junta-te ao Gervásio" é uma Iniciativa 

de âmbito nacional da Sociedade Ponto 
verde, que tem como objetivo destacar 
projetos na área da reciclagem de embala­
gens e da economia circular. Segundo Ri­
cardo Lagoa, diretor de Marketing e Comu­
nicação da Sociedade Ponto Verde, "o pro­
jeto pretende motívareajudara daresca- 
la, divulgando estes projetos e dando um 
prémiofinal a quem maisfeza diferença na 
proximidade", que é "um dos pilares mais 
importantes" desta iniciativa. A candidatu­
ra "é simples", bastando "preencher um 
formulário, explicar que projeto é que vai 
fazer". Depois, a Sociedade Ponto verde 
tem um júri que, em parceria com o ISCTE, 
"vai receber as candidaturas, processar, 
analisar e premiar as melhores". Podem 
candidatar-se ao prémio juntas defregue- 
sia, Entidades de Proximidade (associa­
ções) e Cidadania Social (pessoas singula­
res), com projetos desenvolvidos e imple­
mentados em todo o território nacional 
(incluindo Madeira e Açores). As candida­
turas devem ser feitas até ao dia 25 de ja­
neiro, em recicla.pt/juntateaogervasio/

Quanto aos prémios e distinções, na ca­
tegoria "Freguesias" será atribuído ao pri­
meiro lugar um kittecnológico (compos­
to por uma televisão com ligação â inter­
net, tablets e um computador portátil 
equipados com a aplicação Junta-te ao 
Gervásio) e quatro menções honrosas. 
Nas categorias "Entidades de Proximida­
de" e "Cidadania Social" vão ser atribuídos 
prémios monetários, num total de 16.500 
euros, a seis vencedores (três em cada ca­
tegoria) e menções honrosas (duas em 
cada categoria). Na categoria Entidades 
de Proximidade, o 1o Prémio é de 5.000 eu­
ros, o 2o é de 3.000 e o 3o de 2.000. Na cate­
goria Cidadania Social, o 1o Prémio é de

3000 euros, 0 2o Prémio é de 2.000 e 0 3o 
Prémio é de 1.500.

Ricardo Lagoa, da Sociedade Ponto Ver­
de, sublinha que os prémios vão ser atri­
buídos a "projetos que estão implementa­
dos": "São coisas que aconteceram, tive­
ram 0 seu mérito, nós vamos avaliar e por 
conseguinte premiar.”

Bom exemplo no que toca ao empenho 
em tudo o que diz respeito ao ambiente e 
à reciclagem éTavira, onde esteve a repor­
tagem do CM Regiões, programa da CMTV. 
Nesse contexto, Duarte Siopa e Sara San­
tos falaram com João Simões, presidente 
da Junta da união de Freguesias de Alcou- 
tim e Pereiro e coordenador da Delegação 
Regional do Algarve e da Associação Na­
cional de Freguesias (ANAFRE), e com José 
Mateus, presidente da Junta da União de 
Freguesias de Tavira.

João Simões recordou que 0 programa 
"Junta-te ao Gervásio" é "muito importan­
te para criar uma consciência coletiva para

José Mateus, presidente da Junta da União de Freguesias de Tavira (esq.) 
e João Simões, presidente da Junta da união de Freguesias de Alcoutim 
e Pereiro e coordenador da Delegação Regional do Algarve e da anafre, 
são parceiros da iniciativa "Junta-te ao Gervásio”

a reciclagem". Refira-se que a anafre é 
parceira desta iniciativa.

Já José Mateus deu um dos bons exem­
plos locais neste tema, um "projeto realiza­
do com as escolas do primeiro ciclo de Tavi­
ra", que esteve em exposição na altura do 
Natal: "São árvores feitas num material de 
madeira, contraplacado marítimo, que 
pode ter uma durabilidade grande. Todos 
os anos, cada turma tem uma árvore destas 
e decora-a com materiais recicláveis. De­
pois é exposta no mercado da Ribeira, onde 
estão cerca de 40 ou 50árvores." Além disso, 
José Mateus assegura que existem outras 
medidas que a freguesia toma, tendo em 
conta as preocupações ambientais. "Não

AS CANDIDATURAS À SECUNDA 
EDIÇÃO DO PRÉMIO “JUNTA-TE AO 
GERVÁSIO”, DA SOCIEDADE PONTO 
VERDE,PODEM SER FEITAS ATÉ 
25 DE JANEIRO

aplicamos qualquer tipo de herbicida há 
dez ou 12 anos. Apenas cortamos as ervas", 
afirma. Outra das práticas foi a substituição 
das máquinas roçadeiras -ferramenta agrí­
cola usada para aparar ervas daninhas, ar­
bustos e outras folhagens não acessíveis 
por um cortador de relva ou cortador rota­
tivo - mecânicas por elétricas, a bateria, no 
sentido de serem "muito mais aceitáveis 
para 0 ambiente".

Reciclo e depois?
Amarelo, verde e azul - provavelmente está 
familiarizado com as cores dos ecopontos 
destinados a embalagens de plástico, de vi­
dro e de papel. Se sim, faz parte da maioria: 
70% dos portugueses faz reciclagem de 
embalagens. No entanto, 30% ainda nâo 
faz. Porquê? Segundo a Sociedade Ponto 
verde, os motivos podem ir desde dificul­
dade de acesso aos ecopontos - sobretudo 
em determinadas regiões do país-encon- 
trá-los cheios; falta de informação ou mes­
mo alguma desconfiança. Há quem nâo 
faça a separação dos resíduos por pensar 
que acabam por ser misturados e - se assim 
fosse-seria trabalho em vâo e um desper­
dício de recursos. No entanto, a verdade é 
que são recolhidos em separado e deposi­
tados nos respetivos armazéns.

A Algar valorização e Tratamento de Resí­
duos Sólidos S.A serve 16 municípios do Al­
garve e, em 2023, tratou 40 mil toneladas de 
resíd uos. Na maior pa rte do a no, o tra ba I ho 
é feito em três turnos, de segunda a sexta- 
-feira. De maio a outubro, altura em que 0 
Algarve recebe mais turistas, a Algartraba- 
Iha 24 horas por dia, incluindo aos sábados, 
para separartoneladas de resíduos.

Depois de fazerem a recolha de embala­
gens nos ecopontos localizados nas várias 
cidades da região, os carros vão descarre­
gar na zona de descarga do armazém. Se­
gundo Miguel Nunes, responsável pela 
Área de inovação e Desenvolvimento da 
Algar, é aí que começa a primeira fase do 
processo de triagem "onde se faz a sepa­
ração dos plásticos do metal" e "os plásti­
cos por tipo de plástico, que é 0 material
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Bicicletas elétricas e cartões para utilizar no supermercado são alguns dos prémios oferecidos 
pela Sociedade Ponto verde na app "Acerta e Recicla"

PODEM CANDIDATAR-SE AO 
"JUNTA-TE AO CERVÁSIO" JUNTAS 
DE FREGUESIA, ASSOCIAÇÕES
E PESSOAS SINGULARES

A partir de fevereiro, a Algar vai ter um 
braço robôtico para ajudar na separação de 
resíduos de forma mais precisa, trata-se de 
um projeto-piloto de inovação financiado 
pela Sociedade Ponto verde. "O braço teve 
de ser ensinado" - explica Miguel Nunes da 
Algar: "A Câmara esteve a recolher imagens 
durante cerca de um mês sobre o material 
que passa no tapete e essas imagens depois 
são tratadas no sentido de identificara ima­
gem com o material - o tipo de plástico ba­
sicamente. As pessoas vão ter outras fun­
ções nas linhas de triagem -ou de controlo 
de qualidade ou de operação dos equipa­
mentos ou de máquinas -, mas deixam de 
ter esta tarefa que é mais dura, até do pon­
to de vista físico."

Depois da triagem, vem a fase de enfarda- 
mento. Cada fardo é constituído por cerca 
de 250 quilos de material, que é etiquetado 
conforme a origem. Segundo o responsá­
vel da Algar, o enfardamento é feito para 
"otimizar o transporte": "Como não há in­
dústria de reciclagem no Algarve, isto é en­
caminhado por camião para outras zonas 
do país e, às vezes, fora do país, como Espa­
nha. O plástico é muito leve, não tem peso, e

mais exigente" e que "dá mais desafios em 
termos de separação e em termos de pro­
cesso de triagem".

Uma das partes da triagem éfeita defor­
ma automática "em que a separação é feita 
através de uma câmara de Infravermelhos, 
que consegue identificar o tipo de políme­
ro". "Chamamos automática porque éfeita 
através de um sopro de ar comprimido e, 
por fluxo ou por etapa, ela identifica os vá­
rios tipos de plásticos. Nâoteml00% de efi­
ciência, mas em termos de velocidade de 
processamento, foi uma ajuda importan­
te", explica Miguel Nunes, da Algar.

Os resíduos que nâo são detetados pela 
câmara de infravermelhos passam para 
uma segunda fase de triagem manual. "O 
caso mais comum que temos aqui é car­
tão. Muitas vezes, as pessoas colocam-nõ 
no amarelo e o que nós fazemos é retirá-lo 
na linha de planos, porque as automáticas 
não estão programadas para separar car­
tão, e na linha manual, como detetamos o 
cartão, há um silo próprio e depois é enca­
minhado da linha de embalagens para a de 
triagem e fardamento de cartão. Esse é 
quase um cuidado extra que nós temos 
para potenciar ao máximo o material que é 
depositado pelas pessoas nos ecopontos 
e nâo ir para aterro em vez de ser valoriza­
do em termos de reciclagem", justifica o 
responsável da Algar.

HÁ QUEM NÃO FAÇA A SEPARAÇÃO DOS RESÍDUOS POR PENSAR QUE 
ACABAM POR SER MISTURADOS (...) NO ENTANTO, A VERDADE É QUE SÃO 
RECOLHIDOS EM SEPARADO E DEPOSITADOS NOS RESPETIVOS ARMAZÉNS

se nâo fizéssemos esta operação, estáva­
mos a enviar pouca quantidade num volu­
me muito grande."

Depois de separado e enfardado, o mate­
rial é armazenado e organizado no exterior 
dos armazéns da Algar. Por fim, os fardos 
são carregados para um camião e encami­
nhados para a indústria para serem reapro- 
veitados e reintegrados no ciclo produtivo.

Duarte Siopa e Sara Santos estiveram em Tavira, onde existe uma grande 
sensibilidade com tudo o que diz respeito ao ambiente e à reciclagem

70% dos portugueses faz reciclagem 
de embalagens, mas a sociedade 
Ponto verde quer ainda mais 
consciencialização C-
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